Critérios de correção - Ficha de avaliação sumativa n.° 4
A
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Grupo I
1.
1.1. 1 – Itália; 2 – Japão; 3 – Japão; 4 – Etiópia;
5 – Alemanha; 6 – Tratado de Versalhes;
7 – Primeira; 8 – 1; 9 – 1939; 10 – Polónia.
2.
2.1. Em 1933 a Alemanha abandona a Sociedade das 
Nações [FA], restabelece o serviço militar e orienta a produção industrial para rearmar o país, entrando em clara violação do Tratado de Versalhes, que impedia a militarização da Alemanha para evitar um novo conflito.
2.2. Entre 1936 e 1939, lança-se na conquista do seu 
“espaço vital”, na construção da “Grande Alemanha” [FB]: ocupa a Renânia, anexa a Áustria e a região dos Sudetas (norte da Checoslováquia) e, finalmente, invade a Polónia, dando início à 2.ª Guerra Mundial.
3.
3.1. Eixo – Alemanha, Itália, Japão.
Aliados – Inglaterra, França, URSS.
3.2. Alemanha e Itália – Eixo Roma-Berlim;
Alemanha e Japão – Pacto Anti-komitern.
3.3. A 1 de setembro de 1939 a Alemanha invade a 
Polónia [FC]. Após essa ofensiva sobre a Polónia, a Alemanha avança sobre o ocidente europeu. Em abril de 1940 ataca a Dinamarca e a Noruega [FC] (para assegurar o ferro sueco e estabelecer bases militares). Em maio submete os Países Baixos, a Bélgica e grande parte da França [FC].
3.4. Em finais de 1940 apenas a Inglaterra e parte da 
França, bem como alguns países neutrais (Portugal, Espanha, Suécia, Suíça) escapavam à dominação alemã. Para inverter este cenário, Hitler, recorrendo à recém-criada Luftwaffe, tentou dominar o espaço aéreo inglês travando, nesta altura, duros combates aéreos nos céus ingleses e na extensão do Canal da Mancha.
3.5. Os alemães consideravam-se uma raça superior e, 
no início da guerra, começaram por perseguir e isolar os judeus em guetos (bairros isolados da restante população), onde viviam em condições degradantes. A partir de 1942, Hitler decreta “a Solução Final” – extermínio total e completo de todos os judeus da Europa (genocídio – destruição de um grupo étnico ou raça). Os judeus foram levados para campos de concentração, como Auschwitz, por exemplo, onde foram asfixiados em câmaras de gás e queimados em fornos crematórios. A ideologia nazi, de base antissemita, esteve na origem de um dos maiores crimes contra a Humanidade alguma vez testemunhou.
4.
4.1. A resposta deve apresentar: referência aos tópicos 
solicitados; organização coerente dos conteúdos; utilização adequada e sistemática da terminologia específica da disciplina e integração pertinente da informação contida nas fontes.




[A mundialização do conflito]
No início da guerra, em 1939, apenas a Europa e o Norte de África estavam envolvidos no conflito. Porém, a partir de 1941, a situação altera-se radicalmente. A guerra estendeu-se a outros locais do mundo. Em 1941 os alemães submetem a Grécia e a Jugoslávia, avançando depois para a União Soviética, onde o seu poderio deflagrou duros golpes no mal preparado exército soviético. Paralelamente, a 7 de dezembro de 1941, os japoneses atacam de surpresa a frota naval americana estacionada no Pacífico, trazendo os americanos à guerra. A partir deste momento o conflito é global e a vantagem permanecia do lado alemão e japonês.
[O avanço dos aliados a partir de finais de 1942]
A partir do inverno de 1942 a sorte da 2.ª Guerra Mundial começa a mudar. A entrada em guerra dos EUA foi decisiva para esta alteração. Há, portanto, um conjunto de batalhas neste período que vão transformar o decurso do conflito. No Atlântico a poderosa máquina de guerra americana, equipada com porta-aviões, submarinos e bombardeiros, começa a fazer estragos consideráveis na frota alemã. No Mediterrâneo, como podemos observar através do mapa [FD], as forças inglesas derrotam os alemães no Egito e as forças anglo-americanas desembarcam em Marrocos e libertam o Norte de África; em seguida conquistam o sul de Itália e derrubam Mussolini do poder [FD]. Já na frente oriental, os alemães sofrem pesadas derrotas às mãos dos soviéticos [FD].
[Do “Dia D” ao final do conflito]
A 6 de junho de 1944, sob comando do General Eisenhower, tropas aliadas desembarcam na Normandia, como podemos atestar através da observação do mapa [FD], iniciando uma frente ocidental importante para o avanço dos aliados. Conhecido como o “Dia D”, este episódio marcou o início da libertação da França, Holanda e uma parte da Bélgica. Na frente oriental, as tropas soviéticas avançavam determinantemente ao longo do leste europeu em direção a Berlim. A 30 de abril de 1945 Adolf Hitler suicida-se e, uma semana mais tarde, a 8 de maio de 1945, depois da tomada de Berlim pelo Exército Vermelho, a Alemanha rende-se, terminando assim a guerra na Europa.
Contudo, no Pacífico, o Japão recusava render-se. Perante o impasse, primeiro a 6 de agosto em Hiroxima e, depois, a 9 de agosto em Nagasaki [FE], as bombas atómicas lançadas pelos EUA levaram à rendição do Japão e trouxeram, como evidencia a fonte [FE], um rasto de destruição “houve um clarão [e] demos connosco sepultados debaixo das ruínas do hospital” e consequências terríveis sob o ponto de vista humano “Estavam todos feridos, nus, ensanguentados, e parecia que lhes tinham arrancado a pele”. Finalmente, a 2 de setembro de 1945, o Japão assina a rendição oficial e termina a 2.ª Guerra Mundial.
5. F; V; F; V; V.
a) As Conferências de Ialta e Potsdam ocorreram durante a 2.ª Guerra Mundial;
[bookmark: _GoBack]c) Após a 2.ª Guerra Mundial a Alemanha foi dividida em quatro zonas de influência: EUA, Inglaterra, França e URSS.

